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DE PAREDES
O PROGRESSOSOCIEDADE

Dar aos jovens uma vivência mais próxima das dificuldades 
sentidas todos os dias pelas pessoas portadoras de deficiência 
foi o objectivo das actividades promovidas pela Escola EB2,3 
de Cristelo, no passado dia 7 de Dezembro. Vários convidados 
deficientes mostraram, com o seu exemplo, que apesar de dife-
rentes são capazes de levar uma vida normal.

Actividades escolares assinalam Dia do Deficiente

OLHAR A DIFERENÇA

Alguns elemen-
tos, com defi-
ciência motora, 
da equipa de 

basquetebol de Paredes 
deram um espectáculo des-
portivo aos alunos da EB2,3 
de Cristelo. Apesar de sen-
tados em cadeiras de rodas a 
bola entrava (quase) sempre 
no cesto. Um exemplo de 
como, apesar de diferente, 
uma pessoa deficiente pode 
ter uma vida normal. 

Os alunos tiveram al-
gumas cadeiras de rodas à 

disposição para poderem 
experimentar o quão difícil 
é passar o dia ali sentado. 
“Agora, ando aqui a pas-
sear na cadeira de rodas. 
Mas isto não é nada bom, 
porque cansa muito os 
braços. E eu só andei um 
bocadinho, imagine se 
andasse todos os dias. Sa-
turava”, comentou Pedro 
Prudêncio, de 17 anos, alu-
no do 9.º ano. O seu colega 
do 6.º ano, Jorge Ferreira, 
manifestou uma opinião se-
melhante. Para o jovem de 
Vilela, “andar de cadeira 
de rodas é fixe. Mas é fixe 
para quem não tem qual-

quer tipo de problemas, 
porque para quem tem de 
andar sempre nela é uma 
grande seca”.

O dia dedicado à pes-
soa com deficiência contou 
com uma demonstração, 
num computador, de dois 
programas informáticos 
adaptados às pessoas invi-
suais ou com visão muito 
reduzida. A palestra foi da 
responsabilidade do invi-
sual Jorge Leite, tifotéc-
nico da Escola Superior 
de Educação. Os progra-
mas apresentados foram o 
amplificador de ecrã, que 
amplia as letras do ecrã de 

computador, e o leitor de 
ecrã, que faz a leitura, com 
um sintetizador de voz, de 
tudo o que está escrito no 
monitor.

Também Rui Reisinho 
deu o seu testemunho ao 
passar pela rádio da escola. 
Portador de paralisia cere-
bral, Rui tem o curso de de-
senhador gráfico, de dança, 
de DJ e joga boccia. 

Em paralelo decorre-
ram vários jogos de simula-
ção, um atelier de pinturas 
e uma exposição fotográfica 
– uma reflexão sobre a 
realidade dos indivíduos 
portadores de deficiência.

Maria José Alves, pro-

semelhante manifestou o 
presidente do conselho exe-
cutivo da escola, Mário Ro-
cha, “é muito importante 
exprimir a diferença sem 
indiferença. Mas muitas 
vezes somos indiferentes 
às deficiências dos outros. 
Passamos à margem das 
pessoas com deficiência. 
E não o devíamos fazer. 
Mesmo diferentes, todos 
devemos ter as mesmas 
oportunidades. Por isso é 
que é fundamental expe-
rimentar as dificuldades 
dos deficientes”.

Rosa Silva, 15 anos, 
aluna do 9.º ano, confessou 
que “encontramos muitos 

ajuda. Mas, se algum dia 
encontrar vou ajudar, 
nem que seja a atravessar 
a rua”.

Além das centenas de 
alunos que experimenta-
ram as actividades ligadas 
à temática, também Pedro 
Mendes, vereador com o 
pelouro da educação da Câ-
mara Municipal de Paredes, 
não deixou passar em claro 
a iniciativa. O vereador fez 
uma pequena pintura numa 
tela, mas não segurou o 
pincel com a mão, antes 
com a boca, como muitos 
deficientes são obrigados 
a fazer. No fim, o vereador 
revelou que “é importante 

fessora do ensino especial, 
e uma das mentoras des-
tas actividades, acredita 
que esta é uma forma de 
mostrar aos mais novos a 
importância de saber olhar 
para a diferença. Opinião 

deficientes na rua que, 
por vezes, são criticados. 
Eles são discriminados, 
mas eles são pessoas como 
nós. Eu nunca ajudei um 
deficiente, porque nunca 
vi nenhum a precisar de 

percebermos as dificul-
dades e as diferenças dos 
outros. O problema da 
humanidade é não perce-
ber as diferenças. Afinal, 
somos todos iguais nas 
nossas diferenças”.

A professora Maria José Alves com o tifotécnico Jorge Leite
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